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Já tão próximos da Semana Santa, somos hoje convida-
dos a acolher ainda mais em nossa vida a lei do Amor. 
Quem assume esta lei descobre que somente Jesus é a 
razão da existência humana. Permita o bom Deus que 
saibamos aproveitar as celebrações quaresmais para 
fortalecer em nós e em nossas comunidades o sonho 
e o compromisso de construir um mundo onde não 
impere a força das armas, do dinheiro e da violência, 
mas sim o acolhimento, a gratuidade, a partilha, a 
reconciliação e a fé. 

  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Eis o tempo de conversão, eis o dia da sal-
vação. / Ao Pai voltemos, juntos andemos. Eis o tempo 
de conversão!

1. Os caminhos do Senhor são verdade, são amor. / 
Dirigi os passos meus; em Vós espero, ó Senhor! / Ele 
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guia ao bom caminho quem errou e quer voltar. / Ele 
é bom, fiel e justo; Ele busca e vem salvar.

2. Viverei com o Senhor. Ele é o meu sustento. / Eu 
confio mesmo quando minha dor não mais aguento. 
/ Tem valor aos olhos seus meu sofrer e meu morrer. / 
Libertai o vosso servo e fazei-o reviver!

3. A Palavra do Senhor é a luz do meu caminho; / 
ela é a vida, é alegria; vou guardá-la com carinho. 
/ Sua Lei, seu mandamento é viver a caridade. / 
Caminhemos todos juntos, construindo a unidade!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.

P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus Cris-
to e participar da bênção da aspersão do seu sangue, 
graça e paz vos sejam concedidas abundantemente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. Sl 42,1-2)

Fazei justiça, ó Deus, e defendei-me contra a gente 
impiedosa; do homem perverso e mentiroso libertai-
-me, ó Senhor! Sois vós o meu Deus e meu refúgio.

3. Ato Penitencial
P. No início desta celebração eucarística, peçamos a 



conversão do coração, fonte de reconciliação e comu-
nhão com Deus e com os irmãos e irmãs.
   (Pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.

T. Porque somos pecadores.

P. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.

T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Coleta
P. OREMOS. Senhor nosso Deus, dai-nos por vossa 
graça caminhar com alegria na mesma caridade que 
levou o vosso Filho a entregar-se à morte no seu amor 
pelo mundo. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

T. Amém.



Liturgia da Palavra
L. A aliança que o Senhor faz com cada um é para 
sempre!

5. Primeira Leitura (Jr 31,31-34) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Jeremias
31Eis que virão dias, diz o Senhor, em que concluirei 
com a casa de Israel e a casa de Judá uma nova aliança; 
32não como a aliança que fiz com seus pais, quando 
os tomei pela mão para retirá-los da terra do Egito, 
e que eles a violaram, mas eu fiz valer a força sobre 
eles, diz o Senhor. 33“Esta será a aliança que conclui-
rei com a casa de Israel, depois desses dias, – diz o 
Senhor: – imprimirei minha lei em suas entranhas, 
e hei de inscrevê-la em seu coração; serei seu Deus e 
eles serão meu povo. 34Não será mais necessário ensi-
nar seu próximo ou seu irmão, dizendo: ‘Conhece o 
Senhor!’ Todos me reconhecerão, do menor ao maior 
deles, diz o Senhor, pois perdoarei sua maldade, e não 
mais lembrarei o seu pecado.” Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial Sl 50(51)

REFRÃO:  Criai em mim um coração que seja puro.
1. Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! * Na 
imensidão de vosso amor, purificai-me! Lavai-me todo 
inteiro do pecado, * e apagai completamente a minha 
culpa!



2. Criai em mim um coração que seja puro, * dai-me 
de novo um espírito decidido. Ó Senhor, não me afas-
teis de vossa face, * nem retireis de mim o vosso Santo 
Espírito!
3. Dai-me de novo a alegria de ser salvo * e confirmai-
-me com espírito generoso! Ensinarei vosso caminho 
aos pecadores, * e para vós se voltarão os transviados.

7. Segunda Leitura (Hb 5,7-9)

Leitura da Carta aos Hebreus
7Cristo, nos dias de sua vida terrestre, dirigiu preces e 
súplicas, com forte clamor e lágrimas, àquele que era 
capaz de salvá-lo da morte. E foi atendido, por causa 
de sua entrega a Deus. 8Mesmo sendo Filho, aprendeu 
o que significa a obediência a Deus por aquilo que ele 
sofreu. 9Mas, na consumação de sua vida, tornou-se 
causa de salvação eterna para todos os que lhe obe-
decem. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho (De pé) 

REFRÃO: Louvor e glória a Ti, Senhor, / Cristo, 
Palavra de Deus! Cristo, Palavra de Deus!
1. A Ressurreição e a Vida eu sou, quem em mim acre-
dita a Vida encontrou!

9. Evangelho (Jo 12,20-33)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.



P. = Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do João.

T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, 20havia alguns gregos entre os 
que tinham subido a Jerusalém, para adorar durante a 
festa. 21Aproximaram-se de Filipe, que era de Betsaida 
da Galiléia, e disseram: “Senhor, gostaríamos de ver 
Jesus”. 22Filipe combinou com André, e os dois foram 
falar com Jesus. 23Jesus respondeu-lhes: “Chegou a hora 
em que o Filho do Homem vai ser glorificado. 24Em ver-
dade, em verdade vos digo: Se o grão de trigo que cai na 
terra não morre, ele continua só um grão de trigo; mas, 
se morre, então produz muito fruto. 25Quem se apega à 
sua vida, perde-a; mas quem faz pouca conta de sua vi- 
da neste mundo, conservá-la-á para a vida eterna. 26Se 
alguém me quer servir, siga-me, e onde eu estou estará 
também o meu servo. Se alguém me serve, meu Pai o 
honrará. 27Agora sinto-me angustiado. E que direi? ‘Pai, 
livra-me desta hora!’? Mas foi precisamente para esta 
hora que eu vim. 28Pai, glorifica o teu nome!” Então, 
veio uma voz do céu: “Eu o glorifiquei e o glorificarei 
de novo!” 29A multidão que aí estava e ouviu, dizia que 
tinha sido um trovão. Outros afirmavam: “Foi um anjo 
que falou com ele”. 30Jesus respondeu e disse: “Essa voz 
que ouvistes não foi por causa de mim, mas por causa 
de vós. 31É agora o julgamento deste mundo. Agora o 
chefe deste mundo vai ser expulso, 32e eu, quando for 
elevado da terra, atrairei todos a mim”. 33Jesus falava 
assim para indicar de que morte iria morrer. Palavra 
da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.



10. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 

Maria) que foi concebido pelo poder do Espírito San-
to, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu 
à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 
católica, na comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

12. Oração dos fiéis
P. Renovados pela Palavra de Deus que ouvimos nesta 
santa liturgia, apresentemos ao Senhor nossas preces, 
dizendo:

T. Salvai-nos, Senhor! 

1. Pela Santa Igreja, para que sendo sacramento uni-
versal de salvação atraia a todos para Cristo, rezemos:
2. Pelo Papa, pelos Bispos e todo o Clero, para que 
estando sempre a serviço do Senhor, sejam recom-
pensados no céu, rezemos:
3. Pelos Presbíteros que ontem receberam a Ordenação, 



para que, sendo um grão de trigo na Igreja produzam 
abundantes frutos de santidade e missão, rezemos:

4. Pelos cristãos, para que compreendam que a obe-
diência a Deus é causa de salvação eterna, rezemos: 

5. Para que a Campanha da Fraternidade desperte em 
nós iniciativas de comunhão e reconciliação, capazes 
de estimular a cultura do encontro, rezemos:

(Outros pedidos)

P. Visitai, Senhor, com a vossa graça os nossos anseios 
de uma vida voltada para Vós e enchei o coração dos 
vossos fieis com o dom da fé. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

  Liturgia Eucarística

13. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: O vosso coração de pedra se converterá 
/ em novo, em novo coração.

1. Tirarei de vosso peito vosso coração de pedra, / no 
lugar colocarei novo coração de carne.

2. Dentro em vós eu plantarei, plantarei o meu espíri-
to: / amareis os meus preceitos, seguireis o meu amor.

3. Dentre todas as nações, com amor vos tirarei, / qual 
pastor vos guiarei, para a terra, a vossa Pátria.

4. Esta terra habitareis: foi presente a vossos pais / e 
sereis sempre o meu povo, eu serei o vosso Deus. 



14. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacri-
fício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

15. Sobre as oferendas
P. Ouvi-nos, Deus todo-poderoso, e concedei que vos-
sos fiéis, impregnados dos ensinamentos da fé cristã, 
sejam purificados pela ação deste sacrifício. Por Cris-
to, nosso Senhor.
T. Amém.

16. Oração Eucarística III
Prefácio da Quaresma, II
A penitência espiritual

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus. 
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Pois estabe-
lecestes este tempo privilegiado de salvação, para que 



vossos filhos e filhas, livres dos afetos desordenados, 
recuperem a pureza do coração, e, usando as coisas 
que passam, dediquem-se mais às que não passam. 
Por isso, com todos os Anjos e Santos, nós vos louva-
mos sem cessar, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir para vós um povo que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, 
um sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagradas a fim de 
que se tornem o Corpo e = o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo que nos mandou celebrar 
estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 



POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos liber-
tastes pela cruz e ressurreição.
P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 
redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição 
e ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e reco-
nhecei nela o sacrifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires, (Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de interceder por nós na vossa 
presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício 
da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com os bispos do mundo 



inteiro, os presbíteros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

17. Rito da Comunhão
P. Obedientes à palavra do Salvador e formados por 
seu divino ensinamento, ousamos dizer: 

T. Pai nosso...    (O Presidente continua...)

18. Canto de Comunhão
REFRÃO: Eu vim para que todos tenham vida, / 
que todos tenham vida plenamente.
1. Reconstrói a tua vida em comunhão com teu Senhor, 
/ reconstrói a tua vida em comunhão com teu irmão. 
/ Onde está o teu irmão, Eu estou presente nele.

2. Quem comer o Pão da Vida viverá eternamente. 



/ Tenho pena deste povo que não tem o que comer. / 
Onde está um irmão com fome, Eu estou com fome 
nele.

3. Eu passei fazendo o bem, Eu curei todos os males. / 
Hoje és minha presença junto a todo sofredor. / Onde 
sofre o teu irmão, Eu estou sofrendo nele.

4. Entreguei a minha vida pela salvação de todos. / 
Reconstrói, protege a vida de indefesos e inocentes. / 
Onde morre o teu irmão, Eu estou morrendo nele. 

5. Vim buscar e vim salvar o que estava já perdido. / 
Busca, salva e reconduze a quem perdeu toda espe-
rança. / Onde salvas teu irmão, tu me estás salvando 
nele.

6. Nâo apago o fogo tênue do pavio que ainda fume-
ga. / Reconstrói e reanima toda vida que se apaga. / 
Onde vive o teu irmão, Eu estou vivendo nele. 

7. Salvará a sua vida quem a perde, quem a doa. / Eu 
não deixo perecer nenhum daqueles que são meus. / 
Onde salvas teu irmão, tu me estás salvando nele.

8. Da ovelha desgarrada Eu me fiz o Bom Pastor. / 
Reconduze, acolhe e guia, a quem de mim se extraviou. 
/ Onde acolhes teu irmão, tu me acolhes também nele. 

9. Quem comer o Pão da vida, Eu o ressuscitarei, / e 
no reino do meu Pai teremos vida plenamente. / Onde 
todos os irmãos serão eterna comunhão.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Cf. Jo 12,24)

Em verdade, em verdade, vos digo: se o grão de trigo 



que cai na terra não morre, fica só; mas, se morre, 
produz muito fruto.

19. Depois da Comunhão (De pé)

P. Oremos. Concedei, ó Deus todo-poderoso, que seja-
mos sempre contados entre os membros de Cristo, 
cujo Corpo e Sangue comungamos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

 Ritos Finais

20. Vivência
L. Aqueles discípulos quiseram ver Jesus. Ele por sua 
vez, mostrou que para segui-Lo é preciso entregar-se 
totalmente. Que nesta semana possamos fortalecer 
os nossos propósitos quaresmais para vivermos com 
intensidade as alegrias da páscoa do Senhor que esta-
mos para celebrar.

21. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Abençoai, Senhor, o vosso povo que espera o dom 
da vossa bondade e realizai os desejos que foram ins-
pirados pela vossa generosidade. Por Cristo, nosso 
Senhor.



T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

T. Amém.

P. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

22. Canto final
1. Conduzidos a este deserto, / Deus nos chama à 
libertação / da indiferença e divisão. / Onde está tua 
irmã, teu irmão? / Eis a hora! O Reino está perto. / 
Crê na Palavra e na conversão.

REFRÃO: “Vós sois todos irmãos e irmãs” é palavra 
de Cristo, o Senhor. / Pois a fraternidade humana 
deve ser conversão e valor. / Seja este um tempo 
propício para abri-nos, enfim, ao amor!

2. A Quaresma nos chama a assumir / um amor que 
supera barreiras. / Desejando abraçar e acolher, / se 
estendendo além das fronteiras, / rompendo as cadeias 
que isolam, / construindo relações verdadeiras. 

3. Misericórdia, pecamos, Senhor. / Sem no outro um 
irmão enxergar. / Mas queremos vencer os conflitos, / 
pela cultura do encontro lutar. / Em unidade na plu-
ralidade, / um só Corpo queremos formar! 

4. O Senhor nos propõe aliança / e nos trata com ter-



LEITURA DA SEMANA
18/2a-FEIRA: São Cirilo de Jerusalém, bispo e doutor da Igreja: Dn 13,1-
9.15-17.19-30.33-62; Sl 22(23); Jo 8,1-11; 19/3a-FEIRA: SÃO JOSÉ, ESPOSO 
DA BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA, PADROEIRO DA IGREJA 
UNIVERSAL, Solenidade: 2Sm 7,4-5a.12-14a.16; Sl 88(89); Rm 4,13.16-18.22; 
Mt 1,16.18-21.24a ou Lc 2,41-51; 20/4a-FEIRA: Dn 3,14-20.24.49a.91-92.95; 
Dn 3,52.53-54.55.56-57; Jo 8,31-42; 21/5a-FEIRA: Gn 17,3-9; Sl 104(105); Jo 
8,51-59; 22/6a-FEIRA: Jr 20,10-13; Sl 17(18); Jo 10,31-42; 23/SÁBADO: São 
Turíbio de Mogrovejo, bispo: Ez 37,21-28; Jr 31,10.11-12ab.13; Jo 11,45-56.

ORAÇÃO DA CF 2024
Fraternidade e Amizade Social

“Vós sois todos os irmãos e irmãs” (cf. Mt 23,8)

Deus Pai, / vós criastes todos os seres humanos com a mesma 
dignidade. / Vós os resgatastes pela vida, / morte e ressurreição de 
vosso Filho, Jesus Cristo, / e os tornastes filhos e filhas, santificados 
no Espírito. / Ajudai-nos, nesta Quaresma, / a compreender o valor 
da amizade social / e a viver a beleza da fraternidade humana aberta 
a todos, / para além dos nossos gostos, afetos e preferências, / num 
caminho de verdadeira penitência e conversão. / Inspirai-nos um 
renovado compromisso batismal / com a construção de um mundo 
novo, / de diálogo, justiça, igualdade e paz, / conforme a Boa-Nova do 
Evangelho. / Ensinai-nos a construir uma sociedade solidária, / sem 
exclusão, indiferença, violência e guerras. / E que Maria, vossa Serva e 
nossa Mãe, / nos eduque, para fazermos vossa santa vontade. / Amém!

no carinho. / Superemos divisões, extremismos, / nin-
guém vive o chamado sozinho. / Só assim plantaremos 
a paz, “Corações ardentes e pés a caminho”.

5. “Alarga o espaço da tenda” / e promove a amiza-
de social. / Vence as sombras dum mundo fechado, / 
construindo Igreja sinodal. / Convertidos, renovados 
veremos / novo céu, nova terra, afinal.



COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA
Publicação do Vicariato Episcopal de Pastoral da 

Arquidiocese do Rio de Janeiro. 
Rua Benjamin Constant, 23 – CEP: 20241-150 – Rio de 

Janeiro, RJ – Tel.: 3916-3177.
Cantos selecionados pela Comissão Arquidiocesana de 

Música Sacra.
PORTAL DA ARQUIDIOCESE DO RIO DE JANEIRO

www.arquidiocese.org.br
Folheto A Missa é produzido pela Editora Nossa Senhora da Paz.

Vicariato para a Comunicação Social.

LIVRARIA E EDITORA NOSSA
SENHORA DA PAZ:

Rua Joana Angél ica,  71 – Ipanema -  CEP:  22420 -030 
– R io de Janeiro,  RJ  – Brasi l  – Tel . :  (21)  2521-7299 –
Fa x :  (21)  2513-2955 – ed itora@nspaz .org.br


